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“Ao �m de um ciclo de quatro anos o Executivo desta 

Freguesia conseguiu juntar os Lavoenses, tentando 

sempre promover a união entre todos, em benefício 

do desenvolvimento da Freguesia de Lavos."



Instituímos e registámos o Dia da Fre-
guesia. Numa Freguesia com mais de 
mil anos de História faz todo o sentido comemorar e atribuir 
um dia especí�co para festejar e reconhecer os Lavoenses que 
mais se distinguiram.

Orgulhamo-nos de pertencer aos fun-
dadores da Associação Vale do Pranto. 
Associação esta que muito irá bene�ci-
ar a Freguesia de Lavos e todos os 
membros, as sete Freguesias, três con-
celhos e dois distritos, através da divul-
gação de todas as áreas, que constitu-
em a nossa riqueza natural. Apelo aos 
Lavoenses que aproveitem esta Associ-
ação e desenvolvam os seus negócios 
nas mais variadas áreas; turismo, cultu-
ra do sal, viveiros, construção civil entre 
muitas mais.

Foi um prazer estar ao vosso serviço, nestes quatro anos, ten-
tando fazer o meu melhor. 

José Coelho
Cordiais Saudações

O Executivo congratula-se em ter cumprido o que foi prometi-
do em campanha eleitoral, manter o melhor possível a Fregue-
sia limpa e o cemitério, eliminou o campismo selvagem e sem 
regra na costa, acompanhou a erosão costeira nos seus efeitos 
e soluções, requali�cou os jardins e parques de lazer criando 
espaços aprazíveis de bem-estar, �nalizou a obra no denomi-
nado Parque de Eventos, criando todas as condições para o 
efeito e muitas outras que os Lavoenses bem vêem.
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Ao �m de um ciclo de quatro anos o Executivo desta Freguesia 
conseguiu juntar os Lavoenses, tentando sempre promover a 
união entre todos, em benefício do desenvolvimento da Fre-
guesia de Lavos.
Muito foi feito pela Freguesia desde Acão Social, valências na 
Junta de Freguesia, escolas, infraestruturas, ambiente e cultura, 
sem esquecer o bom relacionamento deste Executivo com as 
coletividades. 

Neste ciclo, promovemos diversas atividades para as crianças 
das nossas escolas em articulação com as mesmas, o Dia da 
Árvore, o Dia da Criança, Festa de Natal, assim como efetuamos 
pequenas reparações, que fazem parte do acordo de transfe-
rência de competências, visando o bem-estar das crianças que 
frequentam as nossas 8 valências.

Visto estar a terminar o mandato, resolvemos fazer este editori-
al um pouco diferente dos anteriores… 

Em parceria com o gabinete da Ação Social da Câmara Munici-
pal da Figueira da Foz, mantivemos o atendimento semanal nas 
nossas instalações por parte de uma técnica de ação social e de 
uma psicóloga para auxílio da população. Mantivemos o Espa-
ço Cidadão, o apoio às candidaturas do fundo Ambiental, o 
posto de atendimento dos CTT, o balcão SNS 24 e todos os 
outros serviços de apoio para os Lavoenses em geral.

Neste ciclo de quatro anos, alguns compromissos não foram 
cumpridos, como sejam os passeios nas Regalheiras e alguns 
asfaltamentos pela Freguesia, obras essas que não fazem parte 
das responsabilidades da Freguesia mas sim do Município.

Na cultura apoiamos todas as iniciativas das coletividades nas 
mais variadas áreas, divulgando os nossos costumes e tradi-
ções a nível de gastronomia, artesanato, música e folclore.
Este Executivo tudo fez para melhorar o bem-estar ambiental 
de todos, reuniu com as empresas identi�cadas, com a Câmara 
Municipal, com as Águas da Figueira e alguns poderes políti-
cos… Uma tarefa difícil, mas temos toda a convicção que Lavos 
brevemente verá os benefícios. 

Um dos problemas que consideramos ter resolvido está relacio-
nado com o Cemitério. Começámos por realizar a obra mais 
que necessária; a drenagem do espaço, �cando concluída. 
Fizemos um levantamento exaustivo de todas as sepulturas, 
com a �nalidade de regularizar as necessárias de acordo com o 
Regulamento em vigor. Desde já, agradecemos a todas as 
pessoas pela disponibilidade e bom senso numa matéria tão 
sensível. Por �m elaborámos uma base de dados informática 
com todos os registos e informações relevantes para o bom 
funcionamento futuro do Cemitério de Lavos.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Desde a sua popularização em novembro de 2022, a Inteligência 
Arti�cial (IA) tem ganhado cada vez mais destaque no nosso dia-
a-dia. Nesse período, vimos avanços incríveis que tornaram as 
tecnologias de IA mais acessíveis e e�cientes, impactando áreas 
como saúde, educação, negócios e até o nosso modo de 
interagir com a tecnologia. Essa fase marcou uma verdadeira 
revolução, trazendo inovações que estão mudando a forma 
como vivemos e trabalhamos.

Há cerca de 20 anos, ao ajudar o meu Pai nas obras, ele pediu-
me para calcular uma área de um quarto. Tinha o telemóvel sem 
bateria e então recorri ao papel e à caneta para fazer a conta 
manualmente. Vergonhosamente não fui capaz de fazer a conta 
e teve de ser ele a fazê-la. Além da vergonha que já sentia, o meu 
Pai fez questão - e com razão - de me fazer sentir ainda mais 
envergonhado. Isto fez-me perceber que relegar estas tarefas 
básicas para calculadoras tornou-me mais estúpido. Obrigado 
Pai. Desde então e até hoje, quando necessito, realizo os cálculos 
manualmente para manter esta faculdade estimulada e até 
ganhei gosto por esta actividade.

Quando estudava no Secundário e foram introduzidas as 
calculadoras grá�cas para nos auxiliar nas aulas de matemática, 
dizia-se que piorava a prestação dos alunos no cálculo mental 
porque usavam-na até para realizar cálculos simples.

Com o uso da Internet generalizado nos anos 2000 e com o 
aparecimento dos motores de buscas como o Google, dizia-se 
que as pessoas passavam a ter menos capacidade de 
memorização porque a informação passou a estar à distância de 
um clique em vez de consultar manuais e enciclopédias.

Ferramentas como o ChatGPT são capazes de receber e 
perceber uma pergunta como se fosse dirigida a uma pessoa, 
resolver problemas complexos, dando-nos sugestões, gerar 
conteúdo, fornecer explicações, ter uma conversa, etc. Isto reduz 
a nossa necessidade de nos esforçarmos para ver alguns dos 
nossos problemas resolvidos.

Como em todas as inovações tecnológicas que trazem 
progressos para a nossa sociedade, existem os que as usam de 
forma danosa. A Inteligência Arti�cial não é excepção. Os 
espaços digitais como redes sociais foram inundados de 
conteúdos, como imagens e textos, gerados por IA que servem 
de isco para atrair a nossa atenção. Adicionalmente, tem sido 
usada para novas formas de burla, como vídeos manipulados 
com recurso a IA de pessoas famosas como o Primeiro-Ministro e 
Cristiano Ronaldo a prometer retornos avultados em projetos de 
investimento.

Na evolução tecnológica os primeiros postos de trabalho a serem 
substituídos pelas máquinas têm sido trabalhos pesados e 
tarefas repetitivas. Hoje em dia fala-se que a IA pode até 
substituir postos de trabalho como o meu, Programador 
Informático. Pro�ssões no mercado de Tecnologias de 
Informação que eram vistas como altamente empregáveis, 
tiveram um declínio em 2022-2023, estabilizando em 2024-2025. 
Jovens que entram agora neste mercado de trabalho passaram a 
ter di�culdades em iniciar a sua carreira. Se esta tendência é um 
re�exo da evolução da IA, ou um abrandamento da economia 
global ou ambos, não é bem certo.

Diz-se que o cérebro é um músculo. O episódio do cálculo 
manual faz-me acreditar nessa a�rmação. Se não for estimulado 
e posto à prova, perde as suas faculdades.
A Inteligência Arti�cial passou a ser adorada por muitos e temida 
por outros tantos. Onde uns vêem uma ferramenta de trabalho 
para tornar o seu dia-a-dia mais produtivo, outros vêem uma 
ameaça ao seu posto de trabalho.

Um parágrafo deste artigo foi redigido pelo ChatGPT. Consegue 
perceber qual?

Com as inovações tecnológicas a resolverem problemas cada vez 
mais complexos, temos também que ter atenção para não 
sermos enganados por esquemas cada vez mais bem 
elaborados.

João Raimundo

“A Inteligência Articial
passou a ser adorada
por muitos e temida
por outros tantos."
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MÉRITO

Imagem: Site Foto httpswww.mynewsdesk.comekornespressreleases

Licenciada em Design de Equipamento pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa reside atualmente na 
Noruega onde trabalha na multinacional EKORNES como 
Chefe de Design.

É com orgulho e reconhecimento que partilhamos o sucesso e 
distinção de Mariana Rodrigues Aranha de Sousa, natural de 
Bizorreiro de Lavos onde viveu até há 8 anos atrás.

REFLEXÃO

Aqui, chão bendito, LAVOENSE,

Arte Xávega… mar revolto, maré calma,

O céu azul, pinta o mar da mesma cor.

Redes à vista com força de corpo e alma

Levam longe a canção de boca em boca
E o grito ao vento, como uma trova de amor.

Num doce abraço, desmaia o mar na praia.

Verão… Fim de tarde à beira mar!

Suor, cenário de tão rara beleza.

As gaivotas esvoaçando, quase loucas,

Teu mar salgado, traz pão à tua mesa.

Acreditei, sonhei à beira mar,
Com promessas em vão… fantasia
Com a vontade quase cega,
De ver o mundo mudar para melhores dias.
Ao largo um barco à vela, proa erguida,

Cantarei teu hino ao vento,

Que o mar engoliu um dia.

São as lágrimas salgadas,

Azul a perder de vista

Minha doce sinfonia
Menina, pregão, Mulher

Oh mar, beleza in�nita

Minita 

Pelo destino malfadado,

Chão de Deus, oh mar salgado de proezas e agonia.

Com a certeza, certa, �rme e franca,

Enquanto a vida quiser.

A cada hora e momento,

Içava ao vento a bandeira branca

Da paz no mundo por Deus prometida.

Ganha pão, berço agitado

LAVOS brisa, maresia

No dia 8 de Julho recebeu, na Alemanha, o maior e mais 
prestigiado prémio a nível Mundial, o "RED DOT AWARD". O 
seu trabalho "STRESSLESS-ADAM" foi galardoado com o 
prémio Red Dot: Product Design 2025. 
Sendo "NOSSA", e  Figueirense como o transmite com orgulho, 
capa de jornais num País que escolheu e reconhece o seu 
talento, temos o direito de sentir e receber o seu sucesso 
Internacional, também um pouco como nosso, desejando-lhe 
as maiores felicidades. 

Parabéns a esta LAVOENSE!!
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CUIDADOS A TER COM O CALOR

COLUNA

Foto: Site Brastemp Experience

• Nestes casos, deve-se procurar ajuda médica ou contactar a 
Linha Saúde 24: 808 24 24 24.

Fontes:

• Tomar duches com água tépida ou fria.

Organização Mundial da Saúde (OMS). "Heat and health." 2022.
Sociedade Portuguesa de Dermatologia e Venereologia. 
"Recomendações de proteção solar." 2021.

6- Atenção aos Grupos de Risco e Sinais de Alerta

Direção-Geral da Saúde (DGS). "Plano de Contingência Saúde 
Sazonal – Módulo Verão." 2023.
Centers for Disease Control and Prevention (CDC). "Extreme 
Heat." 2022.
European Public Health Association. "Staying healthy in hot 
weather." 2020.

• Evitar mudanças bruscas de temperatura.
5- Proteção Solar

4- Higiene e Temperatura Corporal

• Evitar exposição direta ao sol entre as 11h e as 17h, período de 
maior intensidade solar.
• Usar protetor solar com fator igual ou superior a 30, reaplicando 
a cada 2 horas.

• Crianças pequenas, pessoas idosas, grávidas e indivíduos com 
doenças crónicas (como diabetes, doenças cardíacas ou 
respiratórias) requerem cuidados especiais nos dias quentes.
• Não deixar crianças ou animais sozinhos em veículos 
estacionados, mesmo que por breves períodos.

• Usar roupa leve, larga e de cores claras e tecidos naturais, como 
algodão, porque favorece a transpiração e reduz a absorção de 
calor.

• Vigiar sinais de desidratação, como boca seca, fadiga, tonturas, 
sede intensa, ausência de transpiração, dor de cabeça, náuseas 
ou confusão podem ser sinais de desidratação ou golpe de calor.

A adoção de medidas preventivas simples é essencial para 
proteger a sua saúde durante os meses de Verão, especialmente 
em períodos de calor extremo. A prevenção é a melhor forma de 
evitar complicações graves como o golpe de calor, que pode ser 
fatal.

• Utilizar chapéu de abas largas e óculos de sol com proteção UV.

Para mais informações, poderá ser consultada a página o�cial da 
DGS sobre “Proteja-se contra o calor”.

Anaísa Reveles 

• Portadores  de doenças  crónicas  ( cardiovasculares, 
respiratórias, renais, diabetes);

Com a chegada do Verão e o aumento das temperaturas devido 
às alterações climáticas, a exposição ao calor intenso tem-se 
tornado uma preocupação crescente para a saúde pública, pelo 
que é essencial adotar medidas de proteção para prevenir os 
efeitos adversos do calor intenso.
Em Portugal, a Direção-Geral da Saúde (DGS) emite anualmente 
recomendações para proteger a saúde da população durante 
períodos de calor extremo, como as ondas de calor.

• Pessoas acamadas ou com mobilid;ade reduzida;
• Trabalhadores expostos ao sol;

• Pessoas idosas;

Todos devemos adotar as recomendações da DGS, contudo 
existem alguns grupos particularmente vulneráveis ao calor:
• Crianças nos primeiros anos de vida;

• Pessoas com problemas de saúde mental;

• Fazer refeições leves, ricas em frutas, vegetais e alimentos 
frescos.
• Optar por refeições menores e mais frequentes.

• Visitar centros comerciais, museus ou outros espaços 
climatizados, se necessário.

• Beber água frequentemente, mesmo sem sede.
• Evitar bebidas alcoólicas, com cafeína ou muito açucaradas, 
pois podem contribuir para a desidratação.

• Praticar exercício físico ao ar livre apenas nos horários menos 
quentes do dia.

• Pessoas que vivem em condições habitacionais precárias;

• Oferecer líquidos regularmente a crianças, idosos e doentes.

1- Hidratação

2- Alimentação e Atividade Física

• Manter as janelas fechadas durante o dia e abri-las à noite para 
ventilar.

• Evitar comidas pesadas e muito condimentadas.

3- Ambiente Fresco

As principais recomendações da DGS correspondem a um 
conjunto de medidas simples, mas e�cazes para prevenir os 
efeitos do calor, nomeadamente:

• Permanecer 2 a 3 horas por dia em locais frescos ou com ar 
condicionado.

Imagem: Blog da Farmácia Maia
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ENTREVISTA
EXECUTIVO DA JUNTA DE FREGUESIA DE LAVOS (2021-2025)

Mónica Morgado: Como descreveriam a dinâmica da equipa 
ao longo destes quatro anos?

Susana Carreira: Desenvolvemos uma relação de amizade, 
companheirismo e solidariedade. As decisões nem sempre 

projetos importantes para a freguesia. Foi consensual e for-
mámos esta equipa em boa hora.

José Coelho: Para mim foi natural, dadas as circunstâncias já 
conhecidas pela população no mandato anterior. O convite 
partiu do Dr. Carlos Monteiro, presidente da concelhia à 
época, que viu em nós potencial para continuar e concretizar 

Mónica Morgado: Como surgiu o convite para integrarem 
este executivo? Foi algo natural ou inesperado?

Ao chegarmos ao �nal dos quatro anos de governação da 
Junta de Freguesia de Lavos, o boletim informativo esteve à 
conversa  com  os  elementos  do  executivo:  o  Presidente 
Sr. José Coelho, a Secretária Susana Carreira e o Tesoureiro 
Sr. Joaquim Cunha. Esta conversa, conduzida por Mónica 
Morgado, permitiu conhecer melhor os desa�os, conquistas 
e experiências pessoais deste mandato.

foram fáceis, mas foram sempre tomadas em conjunto, refor-
çando a nossa união como equipa.

Mónica Morgado: Quais as maiores realizações deste man-
dato?

Joaquim Cunha: Realço ainda a requali�cação dos jardins, 
nomeadamente do Largo José Maria da Fonseca em Santa 
Luzia e do Largo António Maria Rodrigues Pedro nas Rega-
lheiras. Trabalhámos muito para cumprir as promessas feitas 
aos fregueses, apesar das limitações �nanceiras.

José Coelho: Destaco a implantação e comemoração do Dia 
da Freguesia, o Projeto do Vale do Pranto e a requali�cação 
do Parque de Caravanas. São obras que exigiram grande 
dedicação e enchem-nos de orgulho.

Mónica Morgado: Que projetos gostariam de ter concretiza-
do, mas não foi possível?

Joaquim Cunha: Foi um grande desa�o que exigiu planea-
mento cuidadoso. Realizámos muitos projetos com fundos  
próprios, sendo que outros, como as obras dos Carvalhais, 
precisaram de apoio da Câmara Municipal.

José Coelho: A limpeza das Costeiras continua a ser necessá-
ria, temos problemas recorrentes com maus cheiros na fre-
guesia e algumas estradas importantes prometidas pelo 
Município continuam por executar.

Mónica Morgado: Susana, qual o maior desa�o que enfren-
tou ao conciliar o lado administrativo e político?

Susana Carreira: Foi difícil lidar com questões que não 
dependiam diretamente de nós, mas às quais tínhamos de 
responder diariamente à população. Destaco a questão da 
erosão costeira e os problemas relacionados com o Centro 
Social e Paroquial de Lavos.

Mónica Morgado: Como foi gerir a tesouraria da Junta 
perante estas limitações �nanceiras?
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Mónica Morgado: Houve certamente momentos grati�can-
tes e divertidos. Quais destacariam?

Joaquim Cunha: A conclusão do Parque de Eventos, criando 
um espaço agradável e útil, deu-nos grande satisfação.

Joaquim Cunha: Levo um grande sentimento de realização 
pessoal.

Susana Carreira: Lembro com carinho da Rota das Fontes e 
Museus, da Caminhada nas Salinas durante o Dia da Fregue-
sia e do recente convívio na pintura dos muros da Escola EB1 
de Santa Luzia.

José Coelho: Saio com orgulho e sentimento do dever cum-
prido, apesar das di�culdades em comunicar tudo o que 
fazemos à população.

Joaquim Cunha: Comigo foi semelhante, tendo sempre o 
apoio fundamental da minha família durante este percurso.

Susana Carreira: Esta experiência foi enriquecedora e permi-
tiu-me compreender melhor o espírito comunitário, fortale-
cendo relações pessoais em momentos difíceis.

José Coelho: Sem dúvida, gostaria de agradecer profunda-
mente às funcionárias administrativas e aos funcionários da 

Mónica Morgado: O que levam pessoalmente deste período 
de serviço público?

Mónica Morgado: Como as vossas famílias encararam esta 
exigente missão pública?

Mónica Morgado: Certamente não podemos esquecer o 
empenho dos funcionários da Junta...

Susana Carreira: A minha família apoiou-me sempre, permi-
tindo que a minha �lha desenvolvesse maior autonomia, 
fortalecendo também laços familiares.

José Coelho: A família fez grandes sacrifícios pela exigência 
constante dos compromissos públicos. Nem sempre foi fácil, 
mas houve compreensão.

Conclusão:

Entre obras, projetos e muitos momentos discretos, �ca claro 
o compromisso e os laços humanos criados por este executi-
vo e por todos os funcionários da Junta. Lavos bene�ciou 
enormemente deste empenho e espírito de serviço.

Mónica Morgado: É momento de continuar ou de passar o 
testemunho?

Joaquim Cunha: Concordo plenamente, é importante reno-
var.

manutenção e limpeza, cujo trabalho discreto e dedicado é 
essencial para o sucesso das nossas ações.

Susana Carreira: Também partilho essa visão. Cumprimos a 
nossa missão, é saudável que outros assumam agora este 
papel.

José Coelho: Creio que chegou o momento de passar o tes-
temunho, embora esteja sempre disponível para apoiar 
quem vier.

O boletim informativo agradece ao Presidente José Coelho, à 
Secretária Susana Carreira, ao Tesoureiro Joaquim Cunha e a 
todos os funcionários da Junta pela sua dedicação exemplar 
à freguesia, e deixa votos de que, quem vier a seguir, não 
esqueça a importância da comunicação entre o executivo e 
os fregueses, bem comum para o qual este Boletim muito 
contribuiu.

"Lavos beneciou

enormemente deste

empenho e espírito

de serviço."
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VIAGEM DE FINALISTAS

Foram dois dias repletos de muita aventura, experiências 
novas, alegrias, desa�os e de muitos sorrisos cheios de 
felicidade.

Esta viagem marcou o �m de quatro anos que juntos viveram 
na escola e teve como objetivo celebrar a amizade, união e 
aprendizagens que todos vivenciaram.

Os alunos do 4º ano, da E.B.1 de Santa Luzia, realizaram uma 
viagem de �nalistas, à Quinta da Escola-Alvados, nos dias 24 
e 25 de junho, acompanhados da professora e da assistente 
operacional.

Os alunos tiveram muitos desa�os. Fizeram slide, arborismo, 
escalada, andaram de karts, de burro, foram à piscina, �ze-
ram jogos de grupo, foram à discoteca, aos insu�áveis e 
�zeram muitas mais brincadeiras… Para alguns ainda houve 
outra aventura… dormiram, pela primeira vez, fora de casa!

Foram momentos intensos de muita emoção, partilha, diver-
são, feitos num ambiente seguro e no meio da natureza, que 
recordarão para sempre!
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CRÓNICA
PITADAS DE SAL

Finalmente, não posso deixar de fazer uma curta visitinha aos 
“restaurantes coletividades”. Todos eles têm continuado, de 
uma forma ou de outra, a oferecer-nos petiscos, acepipes e 
pratos de elevadíssimo nível. A todos os que colaboram com 
estas instituições, de forma altruísta, o meu bem-haja. Espero 
que o nosso sal tempere sempre os vossos corações e que vos 
dê ainda mais força para continuarem a desenvolver um traba-
lho digno em Lavos, por Lavos e para Lavos.

João Santos

A minha próxima paragem é na nossa Paróquia. Já aqui abor-
dei algo relacionado com esta estalagem, mas torna-se imperi-
oso voltar lá para vos dar conta dos “cozinhados” que por ali 
vão sendo confecionados. Sim, são cozinhados de mais alto 
nível, uma vez que o chefe mor é o nosso pastor, com a total 
conivência das entidades hierárquicas e eclesiásticas superio-
res. Vejamos, a direção do Centro Social de Lavos tinha ultra-
passado o seu mandato. Apresentou-se uma lista com pessoas 
credíveis para a substituir. Esta lista foi considerada muito boa 
e competente, mas continha alguém que desempenhava um 
cargo político na Assembleia de Freguesia, o que não era do 
agrado do Sr. Pastor. Essa pessoa, a professora Laura Simões, 
para não criar problemas à sua amada terra e à lista da qual 
fazia parte, demitiu-se do cargo político. Passou-se um tempo 
de grande re�exão e comunicação divina e eis que aparece 
nomeada e validada uma lista que contém no seu seio elemen-
tos ligados a cargos políticos e, alegadamente, irão continuar a 
ter nas próximas eleições. Não esquecer que na direção anteri-
or já havia elementos ligados à Assembleia de Freguesia e, que 
me lembre, isso nunca foi problema. Será por isso que estes 
elementos têm faltado continuamente às reuniões da Assem-
bleia, demonstrando um total desinteresse pelos assuntos da 
Freguesia? Tenho de lamentar veementemente esta atitude do 
Sr. Pastor que, do meu ponto de vista, em nada digni�ca a 
instituição religiosa que comanda. Não é um bom exemplo 
para os nossos jovens, que tanto queremos a frequentar a 
Igreja. Será que ao confecionar esta comidinha e ao enfeitar 
esta travessa tão recheada de ingredientes ligados à política, o 
comandante não deu um tiro no próprio pé? Aguardemos por 
setembro e depois outubro e vamos todos veri�car que o que 
aqui está plasmado é pura verdade, infelizmente.

Depois desta paragem, vou até ao restaurante “Partido Socia-
lista”, Figueira da Foz. Lembram-se que em fevereiro de 2023 
vos dei conta dum prato salgadíssimo e muito condimentado, 
chamado “DEBANDADA”? Lembram-se também de ter escrito 
que, entretanto, o mesmo “restaurante” mudou de gerência, e 
esta começou a confecionar alguns acepipes, supostamente 
muito apresentáveis e muito bem condimentados com gran-
des pitadinhas do nosso sal. Na altura avisei ainda para terem 
cuidado, mas muito cuidado, com a forma de preparar a comi-
dinha, não fosse a clientela levantar voo para outras paragens, 
onde poderiam ter acesso a melhor repasto, confecionado em 
“tachos” mais polidos e apetecíveis. Quando temos um negó-
cio, precisamos de todos e com todos podemos ter mais suces-
so e ser mais consequentes. Não é que esta narrativa se tornou 
realidade! Basta abrirmos as redes sociais e vermos alguns 
(muitos) dos utentes e dos cozinheiros deste restaurante a 
baterem com a porta, a deixarem cair o punho e a rosa e a 
enveredarem por outros caminhos. Não podemos esquecer 
que estamos na era do EU e não do NÓS. Cada vez mais se 
ouve a nível nacional e até internacional um discurso egocên-
trico, perigoso e assustador, que nos pode conduzir a um des-
tino com retorno muito duvidoso, ou até impossível.

É óbvio que não é preciso ir à universidade para perceber que 
certas obras não são feitas para se imputar as culpas a quem 
está mais próximo, a Junta de Freguesia, para depois se tirar 
daí os respetivos dividendos políticos e eleitorais. No entanto, 
espero que os meus conterrâneos percebam que há certos 
pratos, mais requintados e mais valiosos, que uma Junta de 
Freguesia não consegue confecionar sozinha. É lamentável 
que se coloquem interesses eleitoralistas à frente dos interes-
ses das populações.

Começo pelo “restaurante” Junta de Freguesia de Lavos, cujos 
administradores e chefes de cozinha nos têm servido alguns 
petiscos de �no gosto e alguns acepipes de degustação muito 
apaladada. Não vou enumerar todos os pratos produzidos 
porque seria muito exaustivo. Eles estão à vista de toda a gente 
e só não vê quem tiver algum problema oftalmológico ou 
sofrer de uma doença chamada politiquice aguda, que, muito 
frequentemente, funciona como uma virose, contaminando 
tudo à sua volta. Infelizmente não têm conseguido servir os 
grandes banquetes que gostariam, uma vez que os mesmos 
dependem da boa vontade do restaurante mor, situado na 
cidade da Figueira da Foz. De qualquer modo, não podia 
fechar este ciclo de publicações sem salientar a boa vontade, a 
garra e o amor à sua Freguesia, sempre demonstrados pelo 
trio de chefes que estão ao comando da nossa cozinha local. A 
esta atitude aguerrida chama-se cozinhar bem, com uma 
saborosa pitadinha de sal, sempre a pensar no bem-estar de 
todos os fregueses. Ao Coelho, ao Cunha e à Susana o meu 
apreço total e o meu profundo agradecimento. Obrigado.

Este texto talvez seja o último que escrevo para esta publica-
ção. Consequentemente, poderá haver alguma diferença no 
estilo, uma vez que se pretende dizer muito no pouco espaço 
reservado às minhas pitadas.
Como sempre, farei uma pequena viagem pelos diversos “Res-
taurantes” e tentarei transmitir-vos as minhas impressões gus-
tativas sobre os pratos e petiscos de cada um deles.

Seguidamente, vou passar pela cidade e, mais propriamente, 
pelo “restaurante” Câmara Municipal. Aqui faço uma paragem 
e pergunto aos chefes desta grande cozinha: onde estão as 
travessas, os pratos e os petiscos que prometeram servir aos 
lavoenses? Alguns petiscos chegaram cá, mas os pratos e as 
travessas perderam-se pelo caminho. Talvez tenha sido culpa 
das obras na ponte Edgar Cardoso, talvez tenha sido por 
in�uência de alguns ventos que continuam a soprar só para 
alguns lugares, talvez tenha sido por ordem de algum politi-
queiro que teima em “mandar” nisto tudo. O facto é que a rua 
Direita do Viso, Regalheiras, com valas de mais de um metro de 
largura, a rua da Marreca, a travessa das Pintas, a rua de S. 
Jorge, a rua da Esperança, que está uma autêntica vergonha, 
digna de terceiro mundo, a rua do Barroco, a rua da Lagoinha, 
etc, continuam na mesma, apesar da garantia dada, por um 
dos chefes de cozinha, na Sessão Solene da Festa da Freguesia 
de 2024, de que todos estes pratos seriam servidos até ao �nal 
do mandato atual. 

Imagem: site Brastemp Experience



BOLETIM INFORMATIVO LAVOENSES 

  10

ATIVIDADES

Concerto "Bandas ao Coreto" - Figueira da Foz;

27 de Julho

25 de Julho

03 de Agosto

Procissão em Matas - Marinha das Ondas;

09 de Agosto

Procissão em honra de N.S. da Luz - Carvalhais de Lavos;

Procissão Sampaio - Marinha das Ondas;

Procissão das Velas /Arruada e Procissão - Leirosa. 
16 e 17 de Agosto

ATIVIDADES

Festa do Emigrante;

15, 16 e 17 de Agosto
Participação nas comemorações do Dia da Freguesia de 
Lavos.

2 de Agosto

COLETIVIDADES

"LAVOS BASEBOL"

Na �nal da liga... Mais uma vez...

 

A equipa do "Lavos Basebol" volta a estar numa �nal no 
escalão sénior masculino.

No dia 12 de julho, a Liga Atlântica, uma das provas mais 
representativas em Portugal e, considerada por alguns, 
como a prova o�cial de Basebol mais antiga em território 
nacional, colocou frente a frente as duas equipas que ocupa-
ram as primeiras posições da classi�cação, da fase regular da 

Casa do Povo de Lavos
Sociedade Artística

Musical Carvalhense

Liga Atlântica - Lavos Basebol e o Belion de Ponte de Lima. 
Até agora o Lavos Basebol só conhece o pódio, tendo-se 
tornado o vice-campeão desta Liga. 

O "Lavos Basebol", fundado a 24 de fevereiro de 2022, tem no 
ano de 2025, novos desa�os. A equipa além de participar 
num conjunto de provas no escalão sénior masculino: na 
"LAB - Liga Atlântica Basebol", na "Taça Osterlund" e no "Tor-
neio do Lavos Basebol", irá ter jogos de softbol no âmbito do 
plano de atividades da "Associação Softbol Portugal" - IPDJ. 

O Campo de Cordinhã, em Cantanhede, será o grande palco 
da 19ª edição anual da Liga Atlântica de Basebol, uma iniciati-
va conjunta da Secção de Basebol da Associação Académica 
de Coimbra, Sox de Viana do Castelo, Belion de Ponte Lima, 
Lavos Basebol e Associação Softebol Portugal - Instituto 
Português Desporto e Juventude. 

No dia 19 de julho, o Campo das Acácias Francisco Jordão - 
Lavos - Figueira da Foz, será palco do primeiro "Torneio de 
Softbol", modalidade de basebol, disputado com um campo 
mais pequeno e com uma bola maior. Neste desa�o, estarão 
presentes os Andorinhas de Barcelos, a Secção de Basebol da 
Associação Académica de Coimbra e as "Crushers" de Lisboa.
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Sandra Ventura



Imagem: Google Maps

Comemoração

15 de Agosto

18h30 • Inauguração da Exposição “Artistas 
              Lavoenses” – LEM
19h00 • Abertura das Tasquinhas 
21h00 • Danças e Cantares da Nossa Terra

16 de Agosto

10h30 • Jogo de Futebol - Campo
              das Acácias Francisco Jordão 
12h00 • Abertura das Tasquinhas 
               Espaço de Brincadeira com Insu�áveis ao 
               longo da tarde
16h00 • Apresentação do Grupo "Bakas band" 
19h00 • Atuação do saxofonista Tiago Taborda 
22h00 • Arraial com o Grupo Musical AFK
23h00 • Atuação da artista Flor 
24h00 • Continuação do arraial com o Grupo AFK

17 de Agosto

9h00 • Caminhada “Rota das Salinas”
             Concentração Largo dos Armazéns 
11h30 • Homenagem a Eduardo Coronel com
              descerramento de placa toponímica
              Urbanização da Boavista  
12h00 • Abertura das Tasquinhas 
              Animação com o Grupo de Gaiteiros
              Elísio Aveiro & Amigos durante a tarde 
16h00 • Sessão Solene - Largo da Igreja 
21h30 • Atuação do Grupo Manel Coelho & Friends

Tiago Taborda

Grupo de Gaiteiros
Elísio Aveiro & Amigos

16

Flor16

17

Grupo Musical AFK16


